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REDES SOCIAIS

Atitudes que atrapalham emprego
Especialistas apontam
erros cometidos na
internet que também
podem prejudicar o
namoro e comprometer
a segurança

Kelly Kalle

Postar fotos sensuais na inter-
net, falar mal do chefe, além
de dizer onde está e para on-

de vai. Esses são alguns erros co-
metidos nas redes sociais e que po-
dem atrapalhar namoro, emprego
e até a segurança da família.

Para evitar atitudes que podem
provocar consequências no dia a
dia dos usuários das redes sociais,
especialistas apontam o que deve
ser evitado divulgar na internet.

Leandra Soares, que é diretora de
planejamento da Agência KI, pro-
fessora e palestrante, explicou que o
que postar na rede depende de on-
de a pessoa posta. “Há redes sociais
voltadas para vida profissional, co-
mo o Linkedin. Já o Facebook é para
contatos pessoais. Porém, ali estão
seu chefe e colegas de trabalho”.

Outro problema é divulgar briga
de namorado. “Você briga, coloca
na internet que está solteira. Às ve-
zes o casal poderia se entender,
mas o ex viu que você não quer
mais nada e desiste do namoro.
Outra situação é postar foto sen-
sual. Um amigo faz um comentá-
rio picante e o namorado briga”.

O diretor de Planejamento na
hA! Inteligência e Comunicação
Digital, coautor do livro “Et i qu e t a
3.0 você on-line & off-line”, Hegel
Vieira, afirmou que muitas pessoas
fazem comentários em excesso.

“A pessoa discute com o colega
de trabalho, faz comentários na in-
ternet e todos veem. Reclamar do
chefe, do trabalho e que a segunda-
feira está chegando cria percepção
de que a pessoa está insatisfeita
com o trabalho e isso é ruim”.

O coordenador da área de Mar-
keting Digital da G&A Comunica-
ção, Bruno Toranzo, alertou para o
risco de sempre dar sua localiza-
ção. “Ao dizer onde está, todos os
seus amigos têm acesso a isso. Por
isso, é importante escolher bem os
amigos que sabem de sua vida”.

O diretor de Tecnologia e Supor-
te da Trend Micro, Leonardo Bo-
nomi, afirmou que fotos devem ser
cautelosas. “Há páginas de porno-
grafia que buscam fotos sensuais
na internet. E há quadrilhas que
vigiam perfis para saber onde as
pessoas estão e roubar a casa”.

A coautora do livro “Etiqueta 3.0
você on-line & off-line”, Ligia
Marques, frisou que é preciso eti-
queta também na internet.

“Considere a vida virtual como
se fosse a vida real. O que você não
faria na real não deve fazer na vir-
tual. Pense antes de postar: falaria
isso pessoalmente? Gostaria que
falassem isso de mim? Pode causar
constrangimento? É preconcei-
tuoso? Isso interessa a quem?”

O P I N I Õ ES

“Na internet, é
preciso ser sempre

verdadeiro e priorizar
coisas boas. Postar fotos
bêbado ou sempre em
baladas não é legal”Karla Ikeda, escritora e publicitária

D I V U LG AÇ ÃO

“Há quadrilhas
que fazem falsos

sequestros a partir das
informações de locais
divulgadas na internet”Leonardo Bonomi, diretor de
Tecnologia e Suporte da Trend Micro

D I V U LG AÇ ÃO

E T I Q U E TA

Ator evita comentário polêmico na rede
O ator e publicitário Vinicius

Moulin, 27 anos, contou que posta
cerca de quatro fotos por semana
em suas redes sociais.

Ele gosta de falar sobre suas via-
gens e também seus trabalhos pro-
fissionais - já atuou em filme e pe-

ças teatrais.
“Gosto de postar algumas fotos de

viagens para onde eu fui, mas apenas
amigos podem ver. Eu tenho muito
cuidado para não me expor demais”.

Ele afirmou que tenta se precaver
para evitar gafes na internet.

“Eu fico mais na minha. No Face-
book não posto muito. Costumo usar
mais o Instagram, com fotos de tra-
balhos profissionais e viagens. Prefi-
ro evitar discussões desnecessárias
na internet, não gosto de falar muito
sobre assuntos polêmicos”.
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ALGUNS ERROS
Bens e viagens
> É COMUM o usuário de redes sociais

postar fotos de viagens, dizer que foi
em algum local diferente ou que com-
prou algo que queria muito. Mas essa
prática, se for uma constante no dia a
dia da pessoa, pode trazer riscos de
segurança à sua família. Há crimino-
sos que monitoram as redes sociais

em busca de vítimas.

R elacionamento
> O FINAL de um relacionamento pode

causar diversos sentimentos e levar a
desabafos na internet. O ideal é evitar
para não se expor. Se houve uma bri-
ga e a pessoa atualiza seu perfil como
“s o l t e i ra ”, a chance desse relaciona-
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mento se acertar pode diminuir, e
muito.

Desabafo
> MU I TO S usuários fazem das redes

sociais um muro de lamentações.
Você não vai ser crucificado se, uma
vez ou outra, desabafar sobre a vida,
mas fazer disso uma prática cons-
tante, fará de você o “chato online”.

Fotos sensuais
> PO STAR fotos sensuais (mulheres

com roupas decotadas e homens
sem camisa) pode demonstrar que
esse é sempre o perfil da pessoa. Fo-
to de biquíni também exige cautela,
pois pode cair em mãos erradas,
além de receber comentários cons-
trangedores. Caso a pessoa tenha
um companheiro, isso pode levar a
desentendimentos.

Tra b a l h o
> É COMUM internautas falarem mal

do trabalho, reclamar do chefe, dizer
que não gosta de acordar cedo ou
ainda odiar a segunda-feira. Esses
comentários podem levar a proble-
mas de relacionamento no serviço e

até mesmo demissões.

Fe s ta s
> COLOCAR sempre fotos em redes so-

ciais de festas, com cigarro e copos
de bebida na mão, pode pegar mal,
pois aparenta que a pessoa vive em
baladas. O melhor é se preservar ou
postar fotos apenas abertas para os
mais íntimos.

Comentários maldosos
> HÁ QUEM FAÇA comentários maldo -

sos na rede. Uma brincadeira pela in-
ternet pode ser interpretada como
crítica negativa e muitas beiram à
discriminação e difamação. Não en-
tre em discussões se você não tem
argumentos ou não conhece a fundo
o assunto.

C o r re n t e s
> MUITAS PESSOAS replicam corren-

tes (mensagens prontas repassadas
várias vezes). Mas é preciso cuidado,
pois há quem não goste de receber
esse tipo de mensagem. Por isso, vale
a pena perguntar se não incomoda.

Fonte: Especialistas consultados.

Fotos de bens
Especialista em internet e mí-

dias sociais, professor da Faesa
e Novo Milênio, Felipe Tessarolo
afirmou que tirar fotos da casa
própria, de bens que comprou,
do seu carro, das viagens que
fez, além de sempre dizer para
onde vai nas redes sociais, pode
ser bastante arriscado.

“Se a pessoa for vigiada por
criminosos, essas informações
podem ser preciosas e colocar
em risco a sua vida e também a
de sua família. Por isso, é preciso
muito cuidado”.

RISCOS


